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RESUMO 

 
Este artigo é um relato de experiência, que tem por objetivo descrever uma proposta didática utilizando 

método investigativo e o estudo da estatística para trabalhar o tema transversal da saúde alimentar dos 

alunos. A proposta foi construída e aplicada com os acadêmicos da quinta fase do curso de Licenciatura 

em Matemática – Campus Avançado Sombrio, nas disciplinas de Prática de Ensino da Matemática na 

Educação Básica e Estágio Supervisionado em Matemática I. Como materiais auxiliares na investigação 

foram utilizadas embalagens com rótulos de produtos contendo os valores nutricionais recomendados 

de cada produto, também foram fornecidas folhas para coleta e análise dos dados estatísticos. Cada aluno 

ficou responsável por coletar os dados de consumo dos colegas para um determinado produto, encontrar 

média, moda e mediana, e comparar com os valores recomendados nos rótulos das embalagens. O 

objetivo era verificar se o consumo dos colegas está adequado com o que é recomendado pela 

Organização Mundial da Saúde - OMS, para boa saúde alimentar. Após a aplicação da aula constatou-

se a importância da utilização de atividades diferenciadas. Assim, buscou-se uma aprendizagem 

significativa como o método investigativo, que põe o aluno no centro de sua própria aprendizagem, e da 

busca de uma contextualização, principalmente do uso dos temas transversais, como a saúde alimentar 

para o ensino da estatística, dando muito mais sentido prático a esse conhecimento e favorecendo a 

aprendizagem significativa do aluno.  
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